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Fungos ameaçam acervo da Biblioteca Mário de Andrade 

Identificada em 2012, infestação chegou a atingir 18 mil livros da instituição  

Novo diretor, nomeado no mês passado, iniciou processo de higienização e 

busca acelerar digitalização.  

RAQUEL COZER COLUNISTA DA FOLHA  

Parte do acervo da Biblioteca Mário de Andrade, o segundo maior do país, está 

infestado por fungos. O problema foi diagnosticado menos de dois anos após o 

encerramento de uma extensa reforma em seu prédio principal, ocorrida entre 

2007 e 2011.  

Levantamento interno feito entre dezembro de 2012 e fevereiro deste ano 

constatou que ao menos 15 dos 22 andares com acervo na torre principal da 

biblioteca, no centro de São Paulo, foram atingidos em alguma medida.  

Foram 18 mil livros --incluindo raros, mais antigos-- afetados, dentre os cerca 

de 340 mil que ficam nesses andares. No total, a biblioteca tem 7 milhões de 

itens, considerando livros, periódicos, mapas, fotos e documentos.  

A questão foi identificada no ano passado por Maria Christina Barbosa de 

Almeida, que dirigiu a biblioteca no segundo mandato de Gilberto Kassab 

(PSD) na Prefeitura de São Paulo --gestão que iniciou a reforma na biblioteca.  

Em março, ao passar o bastão para o novo diretor, o professor da USP Luiz 

Bagolin, ela entregou relatório apontando problemas na climatização. Indicado 

por Juca Ferreira, secretário de Cultura na gestão Fernando Haddad (PT), 

Bagolin assumiu o cargo oficialmente há um mês.  



"A ocorrência chama a atenção. Não deveria haver fungos, já que o sistema é 

climatizado", disse ele à Folha.  

Os fungos resultaram de uma umidade acima do ideal nos andares 

climatizados --chegando a superar os 60%, quando o recomendado para 

acervos bibliográficos é 45%.  

Como quase todos os R$ 7 milhões do orçamento de 2013 da instituição já 

estavam empenhados quando Bagolin assumiu, foi necessário um adendo de 

R$ 400 mil para a higienização e restauro. O trabalho, já iniciado, deve durar 

de seis meses a um ano.  

Nenhum livro chegou a se perder, segundo a instituição, mas volumes 

infectados ficam inacessíveis ao público, já que têm potencial para causar 

doenças, e podem ficar deformados.  

Procurada para comentar o caso, a ex-diretora Maria Christina preferiu 

repassar à Folha o relatório que entregou a Bagolin em março.  

O texto informa que, até 2007, só os cinco primeiros andares da torre, 

inaugurada em 1942, eram climatizados. Nunca haviam sido identificados 

fungos, embora uma infestação por brocas tenha atingido o acervo em 2006.  

O sistema de ar condicionado começou a ser instalado em 2008 e a funcionar 

no segundo semestre de 2011. Entre projeto, instalação e manutenção, três 

empresas se envolveram no processo.  

No início de 2012, foram percebidas deformidades em livros, causadas por 

fungos. Medidas como higienização e troca de equipamentos foram tomadas, 

mas no final do ano a situação se agravou.  

Em maio deste ano, a biblioteca contratou o Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas para diagnosticar os fungos; agora, especialistas buscam a 

origem do problema.  



"Não sabemos se o projeto de ar condicionado está inadequado; se está 

adequado, mas a instalação teve problemas; ou se o projeto está adequado, a 

instalação está adequada e alguma coisa se desregulou", diz Bagolin.  

Segundo ele, como a SP Obras fiscalizou a instalação em 2011, as empresas 

envolvidas não têm responsabilidade legal sobre o sistema.  

O diretor lembra que a Mário de Andrade está de longe em condições melhores 

que a maior biblioteca do país, a Fundação Biblioteca Nacional, do Rio. Para 

ele, os fungos refletem um problema crônico nacional. "O Brasil engatinha no 

que diz respeito à preservação de acervos."  

DIGITALIZAÇÃO  

A questão da preservação inclui a digitalização, em relação à qual Bagolin tem 

visão diferente da gestão anterior. Em vez de terceirizar o serviço, como vinha 

sendo feito, ele vem organizando um setor interno, para o qual contratou três 

funcionários.  

"Temos 2.000 itens digitalizados num acervo de 7 milhões. Vejo no setor 

interno não só o serviço da digitalização, mas a aquisição de conhecimento e a 

chance de desenvolver pesquisa", diz.  

Para 2014, a meta é comprar equipamentos básicos, que devem custar R$ 800 

mil.  

Outros mais caros, como robôs que viram as páginas sozinhos --como na 

Biblioteca Mindlin, atual parceira da Mário de Andrade na digitalização--, não 

são prioridade, já que obras raras têm de ser digitalizadas primeiro e suas 

páginas precisam ser viradas manualmente.  

Outra meta é criar uma sala para crianças, hoje inexistente na instituição. O 

projeto, estimado em R$ 400 mil, será apresentado em outubro, em evento 

sobre políticas públicas para a infância.  

É claro que as ideias dependem da boa vontade da atual gestão no município. 

Em 2012 e 2013, a BMA teve orçamentos de, respectivamente, R$ 6 milhões 



(após projetar R$ 11 milhões) e R$ 7 milhões (após projetar R$ 13 milhões). 

Para 2014, a meta é conseguir R$ 20 milhões.  

Leia entrevista com Luiz Bagolin, diretor da BMA 

folha.com/abibliotecaderaquel  

 

 

 

 

 

 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrada/125867-fungos-ameacam-acervo-da-

biblioteca-mario-de-andrade.shtml 
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